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RESUMO 

 

O gênero Psidium (Myrtaceae) é amplamente distribuído em todo o mundo e ocorre em várias 

regiões do Brasil, inclusive na Mata Atlântica. Com relação aos aspectos farmacológicos e 

fitoquímicos, as espécies deste gênero apresentam compostos bioativos que conferem uma 

gama de atividades biológicas, algumas já comprovadas cientificamente.  Desta forma, a 

presente pesquisa teve como objetivo analisar a atividade antioxidante total (AAT) do óleo 

essencial foliar de Psidium guineense Sw. Para tanto, folhas desta espécie foram coletadas 

exclusivamente no perímetro da Usina São José em dezembro de 2018, no período de estação 

seca. O óleo essencial foliar de P. guineense (OE-PG) foi obtido por hidrodestilação 

utilizando aparelho tipo Clevenger. Para avaliação da atividade antioxidante total (AAT) foi 

utilizado 0,1ml de óleo essencial combinado com 1 ml da solução reagente (ácido sulfúrico 

0,6 M, Fosfato de sódio 28 mM e molibdato de amónio 4 mM). A atividade antioxidante das 

amostras foi expressa em relação ao ácido ascórbico (AA). Diante dos resultados obtidos, 

observou-se que o óleo essencial foliar de P. guineense (OE-PG) apresentou excelente 

atividade antioxidante total (80,56%) quando comparado com o padrão de ácido ascórbico 

(100%). Recomenda-se que a toxicidade do OE-PG seja avaliada em estudos posteriores para 

assegurar seu uso, além disso, é necessário realizar a carcterização química do óleo essencial 

para identificar os compostos bioativos que estão envolvidos com atividade antioxidante. 
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INTRODUÇÃO 

O conhecimento sobre o valor terapêutico das espécies vegetais vem sendo transmitido 

de geração a geração, formando juntamente com outras práticas um sistema médico 

tradicional, sendo esta alternativa amplamente utilizada por diversas comunidades em todo o 

mundo (LEITE et al., 2015; SANTOS et al., 2015). De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2008), plantas medicinais são todas aquelas que em seus órgãos vegetativos ou 

reprodutivos, contenham substâncias que podem ser utilizadas com propósitos terapêuticos ou 

que sejam precursoras de síntese química farmacêutica (LIMA et al., 2016). Nos últimos anos, 

têm crescido o interesse em terapias alternativas e no uso de produtos naturais, especialmente 
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os derivados de plantas. Esse interesse está diretamente relacionado ao fato de que os 

produtos naturais, na maioria das vezes, apresentam menores efeitos colaterais quando 

comparados com as drogas sintéticas (SILVA et al., 2015; OVAIS et al., 2018).  

As plantas biossintetizam uma série de substâncias químicas de interesse 

farmacológico a partir do seu metabolismo secundário (SOUZA, 2015). Assim, nos últimos 

anos, tem-se verificado um grande avanço científico no entendimento do mecanismo de ação 

desses compostos, como por exemplo, os flavonoides, alcaloides, triterpenos, sesquiterpenos, 

taninos e lignanas (SILVA et al., 2015). Alves (2013) ressalta que apesar da imensa 

biodiversidade e dos numerosos centros de pesquisas dedicados ao estudo das plantas 

medicinais espalhados pelo país, o desenvolvimento de fitoterápicos no Brasil ainda é 

escasso. 

De acordo com Morais et al., (2014), a família Myrtaceae tem grande importância 

econômica, ecológica e medicinal, sendo distribuídas em cerca de 133 gêneros e 3800 

espécies (WILSON et al., 2001). As plantas que compõem este grande grupo são 

caracterizadas pelo seu porte arbóreo ou arbustivo, apresentam folhas opostas ou simples, 

flores bissexuadas e frutos do tipo baga (AMORIM e ALVES, 2011). Na medicina popular, 

espécies desta família são geralmente empregadas em distúrbios gastrointestinais, estados 

hemorrágicos e doenças infecciosas, devido as propriedades adstringentes da planta (CRUZ e 

KAPLAN, 2012).  

As espécies do gênero Psidium são utilizadas pela população como agentes anti-

infecciosos, como preparações de chá das folhas dos araçás (AMANCIO et al., 2015). Estudos 

da composição química dos óleos essenciais de espécies do gênero Psidium são fundamentais 

para determinar a atividade delas e, como muitas têm componentes em comum, também 

podem ter ações semelhantes (DURÃES et al., 2015).  Evidências científicas apontam que 

Psidium guineense Sw. representa uma fonte promissora de moléculas com atividades 

farmacológicas, e contém alto teor de taninos em suas folhas, que exibem um conjunto 

diversificado de atividades biológicas (RODRIGUES et al., 2014). Nascimento et al. (2018) 

ressaltam que óleo essencial das folhas de P. guineense possui potenciais atividades 

antioxidantes, antiproliferativas e antibacterianas.  

De forma geral, estudos sobre o potencial antioxidante de algumas espécies vegetais 

tem sido de extrema importância na busca por novas substâncias capazes de prevenir ou 

minimizar os danos oxidativos às células vivas, tendo em vista que os radicais livres exibem 

efeito deletério no organismo e estão diretamente relacionados com certas doenças, agindo 



 
 

 
 

como causador ou agravante (ALVES et al., 2010). Uma vez que os consumidores vêm 

apresentando rejeição pelo uso de antioxidantes e outras drogas sintéticas, há um crescente 

interesse na obtenção de substâncias antioxidantes provenientes de produtos naturais (SILVA 

et al., 2010). Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo analisar a atividade 

antioxidante total (AAT) do óleo essencial foliar de Psidium guineense Sw. 

 

METODOLOGIA  

Material botânico 

As folhas de Psidium guineense Sw. foram coletadas exclusivamente no perímetro da 

Usina São José que é um fragmento de Mata Atlântica de uma mesma população em 

dezembro de 2018, no período de estação seca. A identificação botânica foi realizada no 

Herbário Dárdano de Andrade Lima do Instituto de Pesquisa Agronômica de Pernambuco 

(IPA-PE) pelo professor Fernando Galindo. 

Extração de óleos essenciais 

As folhas de P. guineense foram previamente secas a temperatura ambiente e 

trituradas até atingir baixa granulometria. O óleo essencial foliar da espécie foi obtido por 

hidrodestilação por arraste a vapor (em triplicata), utilizando aparelho tipo Clevenger, por um 

período de quatro horas (PEREIRA et al., 2011). Em seguida, o óleo foi coletado e seco com 

sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e mantido em refrigerador (-5 ºC) num frasco de vidro 

âmbar para os ensaios biológicos. O rendimento do óleo essencial (Tabela 1) foi definido 

como o quociente do peso do óleo recolhido e o peso seco do material vegetal extraído 

(SANTOS et al., 2014). 

Tabela 1: Rendimento do óleo essencial foliar de Psidium guineense Sw. 

Extração Peso do óleo (g) Peso seco (g) Rendimento (%)  

1 0,6773 374 0,18110 

2 0,597 360 0,16583 

3 0,354 178 0,19888 

Média     0,1819 

D.P     0,0165 

 

 



 
 

 
 

Atividade Antioxidante Total (Fosfomolibdênio) - AAT 

A atividade antioxidante total (AAT) foi baseada no método de Prieto et al. (1999). 

0,1ml de óleo essencial foi combinado com 1 ml da solução reagente (ácido sulfúrico 0,6 M, 

Fosfato de sódio 28 mM e molibdato de amónio 4 mM). Os tubos com as soluções foram 

colocados em banho maria a 95° C durante 90 minutos, depois foram arrefecidas até à 

temperatura ambiente e a absorvância da amostra (1000 µg/ml) medida a 695 nm contra um 

branco (1 ml de reagente e 0,1 ml de metanol). Todas as análises foram realizadas em 

triplicata (PIETRO et al., 1999). 

A atividade antioxidante das amostras foi expressa em relação ao Ácido Ascórbico 

(AA), considerando sua absorbância correspondente a 100% de atividade antioxidante, de 

acordo com a fórmula: 

AAT(%)=
Absorbância da amostra-Absorbância do controle 

Absorbância do ác. ascórbico-Absorbância do controle 
 x 100 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O óleo essencial foliar de P. guineense (OE-PG) apresentou excelente atividade 

antioxidante total (80,56%) quando comparado com o padrão de ácido ascórbico (100%) 

(Figura 1). Nascimento et al. (2018) relataram que o óleo essencial obtido a partir das folhas 

do araçá exibiram atividade antioxidante significativa frente aos radicais livres de DPPH, com 

valores de IC50 63,08 e 85,60 μg/mL, respectivamente. A partir de estudos desenvolvidos por 

Senanayake et al. (2018), foi possível verificar alto teor de fenóis totais do extrato etanólico 

das folhas de P. guineense. Os autores sugerem relação desses constituintes químicos com a 

atividade antioxidante avaliada pelo método de DPPH. Algumas classes de substâncias 

bioativas como os compostos fenólicos, flavonoides e taninos também foram verificados em 

extratos metanólicos das folhas de P. guineense (SRUTHI et al., 2019). 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Figura 1: Atividade antioxidante total do óleo essencial foliar de Psidium guineense Sw. 

comparado ao padrão de ácido ascórbico. 

 

OE-PG: Óleo Essencial Psidium guineense; AA: Ácido Ascórbico. 

Além da atividade antioxidante das folhas de P. guineense, outros autores destacam 

resultados referentes ao potencial redutor de radical livre associado aos frutos desta espécie. 

Damiani et al. (2012), relataram que a atividade antioxidante de doces fabricados a partir dos 

frutos de P. guineense aumentou durante 12 meses de armazenamento dos produtos, onde 

observou-se a redução dos radicais livres pelo teste de DPPH. De acordo com Damiani et al. 

(2011), o araça é uma fruta rica em nutrientes, apresentando fibras e minerais como cálcio, 

magnésio e fósforo, além de potencial antioxidante. 

A atividade antioxidante de outras plantas do gênero Psidium tem sido amplamente 

relatada em pesquisas científicas. Entre as principais espécies testadas para esta finalidade, 

destacam-se Psidium araca Raddi (ZAPATA et al., 2013), Psidium guajava L. 

(NASCIMENTO et al., 2010; HAIDA et al., 2015), Psidium cattleianum Sabine (SCUR et al., 

2016), e Psidium friedrichsthalianum (O. Berg) Nied. (FLORES et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

As folhas de Psidium guineense Sw. podem ser utilizadas para obtenção de óleos 

essenciais com propriedades antioxidantes. Recomenda-se que a toxicidade do OE-PG seja 

avaliada em estudos posteriores para assegurar seu uso, além disso, é necessário realizar a 

carcterização química do óleo essencial por meio de cromatografia gasosa acoplada ao 
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espectrômetro de massas CG-EM para identificar os compostos bioativos que estão 

envolvidos com atividade antioxidante. 
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